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1. Introdução

Esse documento tem por objetivo apresentar um Levantamento Bibliográfico realizado no
contexto do Projeto TAQS (Tecnologia para Avaliação de Qualidade de Sofiware), sugerindo
publicações que podem ser de interesse de toda a comunidade de usuários, pesquisadores ou
entidades que trabalham com Qualidade de Sottware.

Esse documento pode ser encontrado nas versões Microsofi Word97 ' e LATEX. Está
disponível para download na homepage do projeto TAQS, no endereço hºping
labgs,imªginªm/pmielos/tags e também pode ser obtido através dos integrantes do mesmo
projeto. '

Para elaboração das referências bibliográficas na versão Microsoj? Word97 º, foi adotado
um documento desenvolvido por um grupo do Departamento Técnico do Sistema Integrado de
Bibliotecas (DT/SIBI) da USP [Universidade96] e que esta' de acordo com a Associação Brasileira
de Normas Técnicas (ABNT). '

2. Estrutura do documento

As bibliograãas estão organizadas de acordo com a seguinte estrutura:

=> Publicações (Projeto TAQS)

. Artigos
* Qualidade

geral / funcionalidade / confiabilidade / usabilidade / eficiência /
manutenibilidade / portabilidade

* Ferramentas/Ambientes
* Métricas

6 Notas Didáticas
* Qualidade

geral / funcionalidade / confiabilidade / usabilidade / eíiciência /
manutenibilídade / portabilidade

* Ferramentas/Ambientes '

* Métricas

o Relatórios técnicos
* Qualidade

geral / funcionalidade / confiabilidade / usabilidade / edciência /
manutenibilidade / portabilidade '

* Ferramentas/Ambientes
* Métricas

' Livros
* Qualidade

Referências Bibliográficas l



geral / funcionalidade / confiabilidade
manutenibilidade / portabilidade

* Ferramentas/Ambientes
* Métricas

. Teses e Dissertagª'
* Qualidade

geral / fimcionalidade / conõabilidade
manutenibilidade / portabilidade

* Ferramentas/Ambientes
* Métricas

Bibliografia

0 Artigos
* Qualidade '

geral / funcionalidade / confiabilidade
manutenibilidade / portabilidade

* Ferramentas/Ambientes
* Métricas

. gta; Didátijªs
* Qualidade

geral / funcionalidade / confiabilidade
manutenibilidade / portabilidade

* Ferramentas/Ambientes
* Métricas

. Relatórios técnicos
* Qualidade

geral / funcionalidade / coníiabilidade
manutenibilidade / portabilidade

* Ferramentas/Ambientes
* Métricas

. Livros
* Qualidade

geral / funcionalidade / confiabilidade
manutenibilidade / portabilidade

* Ferramentas/Ambientes
* Métricas

. Teses e Dissertago_e" s
* Qualidade

geral / funcionalidade / coniiabilidade / usabilidade /
manutenibilidade / portabilidade

* Ferramentas/Ambientes

usabilidade

usabilidade

usabilidade

usabilidade

usabilidade

usabilidade

eficiência

eficiência

eficiência

eficiência

eficiência

eficiência

eâciência
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* Métricas

. Documentos WWW
* Páginas Nacionais sobre Qualidade de Software
* Engenharia de Software
* Qualidade de Software
* Métricas de Software
* Teste de Software
* Modelo CMM
* Modelo SPlCE

=> Normas

3. Publicações (Projeto TAQS)

3.1 Artigos

3.1.1 QUALIDADE

3.1.1.1 GERAL

[Andrade96]
ANDRADE, ALP; OLIVEIRA, A.A.Px, CAPOVlLLA, C.R.; REGO, CM.; SOUZA, EP.-, MARTINEZ, M.R.M.;

AGUAYO, M.T.V.; JINO, M. Aplicação da Norma ISO/IEC 12119 na Avaliação da Qualidade de
Produtos de Software. In: VII CONFERENCIA INTERNACIONAL DE TECNOLOGIA DE SOFTWARE, Curitiba,
Brasil, 1996. Anais.

[Beraldi97]
BERALDI, LC.; SANCHES, R.; YAMASHIRO, F. Helping the Sotiware Configuration Management Process

Through a Guideline and the Graphic Revision Control System (G-RCS) Tool. In: XXVI JORNADAS

ARGEN'I'INAS DE INFORMÁTICA E lNVESTIOACION OPERATIVA - JAIIO, Buenos Aires, Argentina, Agosto,
1997. Proceedings. p.79—84.

[Bntes93]
BRIIEs, C.F.V.; CHAIM, ML.; COSTA, HS.; JINO, M.; KONDO, R.S.; MALDONADO, LC.-, SINIIORIN, G.].

Soilware Test Evaluation Aplied to Hardware Simulation. In: VIII CONGRESSO DA SOCIEDADE

BRASILEIRA DE MlCROELETRÓNICA, Campinas, SP, Brasil, l993. Anais.

[Cangussu93]
CANGUSSU, J.W.L.; MASIERo, F.C.; MALDONADO, J.C. Execução Programada de Statccharts. In: VII

SBES - SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA DE SOFTWARE, Rio de Janeiro, Brasil, 1993. Anais.
p.!51-65.

[Cangussu95]
CANGUSSU, J.W.L.; PENTEADO, R.D.; MASIERO, F.C.; MALDONADO, J.C. Validation of Statecharts Based

on Programmed Execution. In: ICCI 95 PEIEREROUGII — 7TH INTERNATIONAL CONFERENCE ON
COMPUTER AND INFORMATION, Ontario, Canadá, 1995. Proceedings.

[Carvalho97]
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CARVALHO, MB.; FROSSARD, R.; CARNEIRO, D.; OLIVEIRA, L.C. Certificação X Melhoria. In: XI SBES —

SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA DE SOFTWARE, Fortaleza, CE, 1997. Anais.

[Chaim89] . _ _

CHAlM, ML.; MALDONADO, J.C.; JINO, M. Modelando a Determinação de Potenciais Du—Cammhos

através da Análise de Fluxo de Dados, In: III SBES - SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA
DE SOFTWARE , Recife, PE, Brasil, 1989. Anais. p.239-51

[Costa95]
COSTA, R.M.; SANCHES, R. Uso da Engenharia Reversa na Melhoria da Qualidade de Software. ln:

WORKSHOP DE QUALIDADE E PRODUTIVIDADE EM SOFTWARE, Recife, Brasil, 1995. Anais. p. 141-5

[Costa95a]
COSTA, M.C.C. et al. Avaliação de Processo de Software: Modelos e o TAQS-PROC. ln: WORKSHOP DE

QUALIDADE DE SOFTWARE, Recife, Brasil, 1995. Anais.

[Costa97a]
COSTA, M.C.C.; OLIVEIRA, A.; OLIVEIRA, A.A.C.P.; REGO, CM.; SALVIANO, C.F.; MACHADO, C.F.; DIAS,

L.G.; OLIVEIRA, LC.; AGUAYO, M.T.V.; COLOMBO, R.M.T. Elaboração de um Diagnóstico para um
Projeto de Avaliação e Melhoria da Qualidade de Sonware. In: VIII ClTS - CONFERENCIA

INTERNACIONAL DE TECNOLOGIA DE SOFTWARE: QUALIDADE DE SOFTWARE, Curitiba, PR, l997. Anais.
p.79—9l

[Delamaro96a]
DELAMARO, ME.; MALDONADO, J.C.; MATHUR, AP. Integration Testing Using Interface Mutation. In:

THE SEVENTII INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON SOFTWARE RELIABILITY ENGINEERING, NJ, USA, 1996.
Proceedings.

|Delamaro97a|
DELAMARO, ME.; MALDONADO, J.C. Interface Mutation: An Approach for Integration Testing. ln:

WORKSHOP DO PROJETO VALIDAÇÃO E TESTE DE SISTEMAS DE OPERAÇÃO, Águas de Lindóia, Brasil,
1997. Anais. p. l77-89

[Delamaro97b]
DELAMARO, ME.; MALDONADO, IC. Interface Mutation: A Case Study. In: WORKSHOP DO PROJETO

VALIDAÇAOETESTE DE SISTEMAS DE OPERAÇÃO, Águas de Lindóia, Brasil, 1997. Anais. p. 191-202

|Delamaro97d]
DELAMARO, ME.; MALDONADO, IC,; WONG, E.W. Reducing the Cost of Regression Testing by Using

Sclcctivc Mutation. In: VIII INTERNATIONAL CONFERENCE ON SOFTWARE TECHNOLOGY, Curitiba,
Brasil, 1997. Proceedings.

[Delamaro97c]
DELAMARO, M. E.; MALDONADO, lc. Teste de Integração: Projeto de Operadores para o Critério Mutação

de Interface. In: XI SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA DE SOFTWARE - SBES'97, Fortaleza, CE,
Outubro, 1997. Anais.

[Fabbri93]
FABBRI, SC.; MALDONADO, IC.; MASIERO, F.C.; DELAMARO, ME. Análise de Mutantes Baseada em

Máquinas de Estado Finito. In: XI SIMPÓSIO BRASILEIRO DE REDES DE COMPUTADORES, Campinas, SP,
Brasrl, 1993. Anais. Campinas, UNICAMP, l993. p.407-25

|Fabbri94|

Referências Bibliográficas 4



FAEERI, SC.; MALDONADO, IC.-, MASIERO, P.C.; DELAMARO, ME. Mutation Analysis Testing for Finite

State Machines. In: STH INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON SOFTWARE RELIABILITY ENGINEERING,

California, USA, 1994. Proceedings. p.220-9

[Fabbri94b]
FABBRI, SC.-, MALDONADO, LC.-, MASIERo, P.C.-, DELAMARO, ME. Aplicação da Análise de Mutantes na

Validação de Especificações Baseadas em Redes Petri. In: VIII SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA

DE SOFTWARE, Curitiba, Brasil, 1994. Anais. p.423-37

Fabbri95
|FAEERI, SC; MALDONADO, IC.; MASIERO, F.C.-, DELAMARO, ME.; WONG, E. Mutation Testing Applied

to Validate Specifications Based on Petri Nets. In: FORTE 95 - 8TH INTERNATIONAL IFIP CONFERENCE

ON FORMAL DESCRIPTION TECHNIQUES FOR DISTRIBU'I'ED SYSTEMS AND COMMUNICATIONS PROTOCOLS,

Montreal, Canadá, 1995. Proceedings. p.329-37

[Fabbri97]
FABERI, SC.; MALDONADO, J.C.; MASIERO, RC, Mutation Analysis in the Context of Reative System

Specification and Validation. In: STE ANNUAL INTERNATIONAL CONFERENCE ON SOFTWARE QUALITY

MANAGEMENT, Bath, UK, 1997. Proceedings.

[Fabbri97a]
FAEERI, S.; MALDONADO, IC.; MASIERO, P.C. Aplicação do Critério Análise de Mutantes na Validação de

Especificações Baseadas em Statecharts In: XI SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA DE SOFTWARE -
SBES'97, Fortaleza, CE, Outubro, 1997. Anais.

[Harada96]
HARADA, E.; SANCHES, R.; VERGILIO, S.R. Um Estudo Inicial sobre a Comparação de Arquivos não ASC

Il. In: IV SIMPÓSIO DE INICIAÇÃO CIENTIFICA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAUDO, São Carlos, Brasil,
[996 Anais. p.261.

[Iino97]
JINO, M.; MALDONADO, IC.; VILELA, P.R.S. Data Flow Testing of Programs with Pointers: A Strategy
Based on Potencial Uses. ln: lOTH INTERNATIONAL SOFTWARE QUALITY WEEK, San Francisco, USA,
1997. Proceedings. '

[Jino97a]
JINO, M.; MALDONADO, IC.; PAILO, L.F.; VILLAS-BOAS, A. Avaliação da Adequação de Conjuntos de
Teste Funcional Utilizando Critérios Estruturais com 0 Apoio de Ferramentas de Teste Comerciais. In:
VIII INTERNATIONAL CONFERENCE ON SOFTWARE TECHNOLOGY, Curitiba, Brasil, 1997. Proceedings.

[Maldonado88]
MALDONADO, IC.; CHAIM, ML.; JINO, M. Seleção de Casos de Testes Baseada na Análise de Fluxo de

Dados através dos Critérios Potenciais Usos. In: II SBES - SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA DE
SOFTWARE, Canela, RS, Brasil, 1988. Anais. p.24-35

[Maldonado9 l &]

MALDONADO, IC.; CHAlM, ML.; VERGILIO, SR.; JINO, M. Critérios Potenciais Usos: Uma Contribuição
para a Atividade de Garantia de Qualidade de Software. In: WORKSHOP EM AVALIAÇÃO DE QUALIDADE
DE SOFTWARE, Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 1991. Anais. Rio de Janeiro, COPPE—UFRJ, 1991. p.48—52.

[Maldonado92]
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MALDONADO, JC; VERGÍLIO, SR.; CHAIM, ML.; JINO, M. Critérios Potenciais Usos: Análise da

Aplicação de um Benchmark. In: Vl SBES - SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA DE SOFTWARE, -

Gramado, RS, Brasil, 1992. Anais. p.357-74

[Maldonado92a]
MALDONADO, LC.; CHAIM, ML.; JINO, M. Briding the Gap in the Presence of lnfeasible Paths: Potencial

Uses Testing Criteria. In: XII INTERNATIONAL CONFERENCE OF THE SCCC, SOCIEDADE CHILENA DE

CIENCIA DE LA COMPUTACION, Santiago, Chile, 1992. Anais. p.323-40 .

[Maldonado92bl
MALDONADO, LC.; CHAIM, ML.; JINO, M. Using the Essential Branch Concept to Support Data-Flow

Based Testing Criteria Application. ln: FIFTH INTERNATIONAL CONFERENCE ON SOFTWARE

ENGINEERING AND ITS APPLICATIONS, Toulouse, França, 1992. Proceedings. p.6l3-23

[Maldonado95]
MALDONADO, J.C.; DELAMARO, ME.; CHAIM, ML.; JINO, M. Uma Visão sobre a Análise de Mutantes e o

Ambiente de Teste Proteum. Revista do Instituto de Informática, PUCCAMP, v.3, n. 1, 1995.

[Maldonado95a]
MALDONADO, LC.; DELAMARO, ME.; SOUZA, S.R.; PAILO, L.F. Análise de Mutantes: Uma Avaliação

Empirica do Axioma de Anticxtensionalidade e da Propriedade de Equivalência. In: [[ WORKSHOP DE
QUALIDADE DE SOFTWARE - IX SIMPÓSIO BRASILEIRO DE ENGENHARIA DE SOFTWARE, Recife, Brasil,
1995. Anais. p.l36-40

[Maldonado97]
MALDONADO, J.C.; SOUZA, SRS.-, VERGlLIO, S.R. Análise de Mutantes: Uma Avaliação Empirica. In:

VIII INTERNATIONAL CONFERENCE ON SOFTWARE TECHNOLOGY, Curitiba, Brasil, 1997. Proceedings.

[Maldonado97a]
MALDONADO, J.C.', SOUZA, S. R. S. Avaliação do Impacto da Minimização de Conjuntos de Casos de

Teste no Custo e Eficácia do Critério Análise de Mutantes. ln: Xl SIMPÓSIO BRASILEIRO DE
ENGENHARIA DE SOFTWARE - SBES'97, Fortaleza, CE, Outubro, 1997. Anais.

[Masiero92] .

MASIERO, F.C.; BOAVENTURA, LG.; MALDONADO, J.C. Dynamic Properties of Statecharts: A Reachability
Tree and Analysis of some Properties. ln: XVIII Conferência Latino Americana de Informática,
Espanha, 1992. Anais. p.728-35.

[Masiero94bl
MASIERO, F.C.; MALDONADO, J.C.; BOAVENTURA, [. A Reachability Tree for Statecharts and Analysis of

some Properties. Information and Sojiware Technology, v.36, n.10, p.615-24, 1994.

[Masiero94c]
MAsIERo, F.C.; OLIVEIRA, M.C.F.', GERMANO, F.S.R.; PIERRI, G. Authoring and Searching in Dynamically

Growmg Hypertext Databases. Hypermedl'a, Taylor Grahan, v.6, n.2, p. 124-48, 1994.

[Nakazato95]
NAKAZATO, K; MALDONADO, J.C. Módulo de Geração de Sequências de Teste Baseadas em Máquinas de

Estado Finito. ln: WORKSHOP DE DISSERTAçóEs DEFENDIDAS EM CIENCIAS DE COMPUTAÇÃO E
MATEMATICA COMPUTACIONAL, São Carlos, Brasil, 1995, Anais. p.3-l4

[Nuncs97]
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NUNES, M.G.V.', FORTES, RPM. Roteiros em Aplicações no Ensino: a Questão do Controle do Leitor. ln:

WORKSHOP EM SISTEMAS MULTIMÍDIA E HIPERMÍDIA, São Carlos, SP, Brasil, 1997. Anais. p. 15-27

[Oliveira9Sal
.

OLIVEIRA, A.A.C.P.; CAPOVlLLA, C.R.; REGO, CM.; SOUZA, EP.-, .lINO, M. Processo de Avaliação de
Produto de Software: Um Caso Prático. ln: WORKSHOP QUALIDADE DE SOFTWARE, Recife, Brasil, 1995.

Anais. p.122-6

|Oliveira96]
OLIVEIRA, M.C.F.; TURINE, M.A.S., MASIERO, P.C. An Overview of HMBS: A Statechart Based Model for

Hypertext. In: 11 WOSH — WORKSHOP EM SISTEMAS HIPERMtDIA, Fortaleza, Brasil, 1996. Anais. p. 1 1-
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|Oliveira97|
OLIVEIRA, A.A.CP; VIVACQUA, C.A.; REGO, CM.; SOUZA EP.; MARTINEZ, MRM; AGUAYO, M.T.V.;

JINO, M.; MAINTINGUER, S.T. Resultados de uma Avaliação de Qualidade de Produtos de Software
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